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A outorga do Título de Cidadão de Salvador foi feita 
durante sessão solene na noite de quarta-feira, 18

Câmara Municipal 
homenageia 

João Roma Neto

O
vereador Claudio Tinoco (DEM), que propôs a homenagem,
enfatizou que a atuação de João Inácio Ribeiro Roma Neto
no Executivo de Salvador, ao lado do prefeito ACM Neto,
está “contribuindo para o crescimento da cidade e na gera -

ção de emprego e renda”. A solenidade foi dirigida pelo presidente
da Casa, vereador Paulo Câmara (PSDB). Leia mais na página 3
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Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

OCentro de Cultura da
Câmara teve programa-
ção intensa na tarde de

quarta-feira (18). A atividade no
auditório do espaço contou com
a exibição de filmes produzidos
por alunos da TV Pelourinho,
apresentações do Coral Mãos
Brilhantes e peças
musicais executadas
por estudantes da
Universidade Federal
da Bahia (Ufba). 

O evento teve
início com o Coral
Mãos Brilhantes,
formado por alunos
da Oficina de Libras
do Centro de Cul-
tura.  A apresenta-
ção contou com a
participação de jo-
vens da Associação
Comunitária Alto do
Tororó (Acat).

A programação teve sequên-
cia com a exibição de oito curtas-
metragens desenvolvidos por
alunos da TV Pelourinho. As pro-
duções representam o trabalho
final do curso, que durou um ano
para jovens de comunidades ca-
rentes de Salvador. 

O estudante Itamar Araújo,
17 anos, destacou a experiência
adquirida no decorrer do curso.
“Na TV Pelourinho eu aprendi a
editar vídeos, que acabou se tor-
nando uma coisa nova e produ-

tiva em minha vida. A partir do
curso, passei a assistir filmes de
uma forma diferente, com um
olhar diferente”, revelou. 

As produções abordaram
temas que estão próximos da
realidade de cada um dos jovens.
A desigualdade social, os animais

abandonados nas ruas da cidade,
o racismo e a violência ganharam
foco nos trabalhos apresentados. 

A violência contra a mulher
foi uma das discussões que mais
receberam destaque e satisfação
para os professores, responsáveis
também pela formação cidadã
dos jovens. “Nascemos feminis-
tas mesmo sem saber, porque
desde cedo somos submetidas à
violência verbal que nos persegue
por toda a vida”, afirmou a pro-
fessora e supervisora formada na
TV Pelourinho, Daiane Rosário. 

Força motriz
A assistente social do Centro

de Cultura, Lydia Sá, destacou o
sucesso do evento. Para ela, a
formação de parcerias e o surgi-
mento de novos projetos são ca-
racterísticas das atividades

realizadas no espaço
multiuso da Casa. 

“Este é mais um
evento que apro-
xima e fortalece par-
cerias. É fruto de um
processo que vai se
firmando e que não
se limita. A partir
daqui outras coisas
vão surgindo”, fri-
sou.  

Lydia ainda as-
sociou a atuação do
Centro de Cultura
ao curta “Força Mo-

triz”, exibido na mostra e que
trata da energia que gera movi-
mento. “Aqui é um lugar onde
as pessoas se sentem motivadas,
assim como no filme Força Mo-
triz, é bem isso”, comparou. 

A programação foi encerrada
com o projeto musical “Alunos
no Palco”, que contou com apre-
sentações de flauta, violão e vio-
lino executadas por estudantes
de música da Ufba. 

O Centro de Cultura da Câ-
mara é gerido pelo vereador
Odiosvaldo Vigas (PDT).

Centro de Cultura apresenta
filmes da TV Pelourinho

Programação contou ainda com música executada
por estudantes da Ufba e coral de Libras

Evento realizado no auditório do Centro de Cultura
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Em sessão solene das mais
concorridas, a Câmara ou-
torgou o Título de Cida-

dão de Salvador a João Inácio
Ribeiro Roma Neto, chefe de Ga-
binete do prefeito ACM Neto. A
solenidade, na noite de quarta-
feira (18), no Plenário Cosme de
Farias, foi dirigida pelo presidente
da Casa, vereador Paulo Câmara
(PSDB). O vereador Claudio Ti-
noco (DEM) propôs a homena-
gem.

Em seu discurso de sauda-
ção, o vereador Claudio Tinoco
fez uma breve imersão na história
familiar do homenageado e fri-
sou a atuação de João Roma no
Executivo de Salvador, ao lado do
prefeito, “contribuindo para o
crescimento da cidade e na gera-
ção de emprego e renda”.

Destacou ainda que João
Roma é um homem público
que não fica dentro do gabi-
nete e sempre está nas ruas da
cidade acompanhando de
perto os problemas da popula-
ção. Também narrou uma pas-
sagem biográfica, quando o
homenageado salvou a vida de
uma acidentada de carro, fa-
zendo traqueotomia, quando
ainda residia em Recife/PE, sua
cidade natal. “Esse título é de
todos nós e hoje é dia de festa
nesta Casa”, encerrou o dis-
curso Claudio Tinoco.

Amizade
“Essa é uma noite de grande

emoção também para mim”,
confessou o prefeito ACM Neto,
que fez questão de pontuar que
estava falando como homem pú-

blico. Nos 17 anos de amizade,
frisou que João Roma é uma pes-

soa “extraordinária” que con-
quistou espaço na vida pública
com muito trabalho e dedicação.

Confessou ainda que o seu

avô, o ex-governador ACM,
tinha muito carinho por João

Roma e se esti-
vesse vivo “esta-
ria aqui na
Câmara dando
parabéns”. Re-
conheceu que o
amigo homena-
geado é peça
fundamental no
seu projeto polí-
tico e com o Tí-
tulo de Cidadão
de Salvador ou-
torgado pela Câ-
mara passa a ser
“soteropolitano
de alma e cora-
ção”.

Amor 
dividido

Após receber a honraria das
mãos da esposa Roberta Roma
e do pai João Inácio Ribeiro
Roma Filho, o novo cidadão so-
teropolitano fisgou da memória
passagens da infância, em Re-
cife, e fez regressão histórica fa-
miliar para mostrar a sua relação
de proximidade com Salvador.
Aqui foi morto e enterrado o
Padre Roma, ancestral da famí-
lia.

Também contou que veio
para Salvador há 13 anos,
quando assumiu a Agência Na-
cional do Petróleo, lembrou do
namoro com a esposa Roberta
Roma e afirmou que divide o
amor por Recife e Salvador. “Eu
amo essa cidade”, salientou.

A concorrida sessão solene
foi prestigiada por deputados,
vereadores, ex-vereadores, se-
cretários municipais, religiosos,
amigos, parentes e lideranças
empresariais e comunitárias.

Além do homenageado, do
prefeito ACM Neto, do presi-
dente Paulo Câmara e do verea-
dor Claudio Tinoco, participaram
da mesa de trabalho o secretário
municipal da Fazenda, ex-gover-
nador Paulo Souto, o deputado
estadual Sandro Régis (DEM), o
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado da Bahia, Marcus
Presídio, e o presidente da Câ-
mara Municipal de Aracaju, ve-
reador Vinícius Porto (DEM).

Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015

3

Salvador acolhe João Roma como filho
Câmara outorga cidadania soteropolitana ao chefe de Gabinete do prefeito da capital baiana

João Roma com o Título de Cidadão de Salvador
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Transformar Salvador em
uma cidade mais acolhe-
dora e inclusiva e menos

desigual. Esta, segundo o pre-
feito ACM Neto, é a meta da
sua administração com a nova
proposta do Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano
(PDDU), entregue por ele ao
presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Paulo Câmara
(PSDB), em sessão especial na
tarde desta quarta-feira (18),
no Plenário Cosme de Farias. O
evento contou com a presença
de 40 vereadores e de todo o
secretariado.

Paulo Câmara deixou claro
que o Legislativo de Salvador
tem legitimidade para validar o
processo desenvolvido pelo
Executivo para elaboração do
PDDU, que durou 15 meses e
ouviu vários segmentos da so-
ciedade. “Aqui vamos dar con-
tinuidade à discussão do Plano,
definindo um calendário de 12
a 14 audiências públicas, sem
pressa. Acredito que até março
estaremos aptos a votar”, de-
clarou.

O presidente da Casa anun-
ciou que a partir de segunda-
feira (23) o projeto estará
tramitando na Ordem do Dia e
convidou o secretário de Urba-
nismo, Sílvio Pinheiro, que
apresentou o Plano, a retornar
à Câmara para uma exposição

mais detalhada sobre o PDDU
para os vereadores. “Queremos
iniciar o processo legislativo
sem que pairem dúvidas sobre
o projeto”, argumentou Paulo
Câmara.

Credibilidade
O prefeito ACM Neto disse

que fez questão de entregar o
projeto à Câmara pessoal-
mente, para demonstrar res-
peito ao legislativo e
reconhecimento pelo papel de-
cisivo que os vereadores de-
sempenharão para tornar o
PDDU realidade: “A Câmara
hoje tem credibilidade junto à
sociedade soteropolitana para
liderar este debate, da forma
mais ampla possível, para que
ele reflita os anseios e as espe-
ranças do povo da nossa ci-
dade. O PDDU vai nortear

profundas modificações na ci-
dade para as próximas décadas,
rompendo a trajetória de desi-
gualdades sociais”.

Ele classificou a proposta
como de soluções urbanas, que
visa, entre outras coisas, unir o
emprego e a moradia e cons-
truir centros dinâmicos em
todos os bairros, sobretudo os
periféricos. “Queremos cons-
truir uma cidade mais justa e
inclusiva”, ressaltou ACM Neto,
esclarecendo que o PDDU foi
elaborado no bojo das discus-
sões do Plano Salvador 500,
que engloba também a elabo-
ração da LOUS, que será enca-
minhada em breve à Câmara. E
fez um apelo aos vereadores,
tanto da base do governo
quanto da oposição, para que
deixem de lado as diferenças
políticas e participem ativa-

mente dos
debates do
Plano Diretor,
colocando os
interesses da
cidade em
p r i m e i r o
plano. 

O projeto
do Executivo
foi apresen-
tado pelo se-
cretário Sílvio
Pinheiro e
pela presi-
dente da
F u n d a ç ã o
Mário Leal,

Tânia Scofield, que resumiram
as principais especificações do
PDDU. “Foi o projeto mais par-
ticipativo da história da cidade
e um dos maiores, proporcio-
nalmente, da história do país”,
destacou Pinheiro, frisando que
o processo envolveu 12 audiên-
cias públicas e um fórum inter-
nacional com a presença de
urbanistas de referência no ce-
nário mundial. 

Tânia Scofield detalhou as
diretrizes e objetivos do plano
para que ele produza “uma ci-
dade menos desigual”. O pro-
jeto divide Salvador em cinco
macroáreas: de integração me-
tropolitana, de urbanização
consolidada, de estruturação
urbana, de reestruturação
(Borda da Baía de Todos-os-
Santos), e de requalificação
(Borda Atlântica). 

Segundo ela o projeto des-
centraliza a cidade; valoriza e
estimula as atividades de ser-
viço e comércio dos bairros;
aproxima a cidade; reconhece
as zonas especiais de interesse
social (ZEIS); estimula a produ-
ção de habitação de interesse
social; garante recursos mate-
riais para as gerações presente
e futuras; renova e dinamiza a
economia; e estrutura o Fundo
de Desenvolvimento Urbano de
Salvador.

Presentes na mesa, tam-
bém, os vereadores Kiki Bispo
(PDT), 1º secretário, e Orlando
Palhinha (DEM), 2º secretário.

4

Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015

Proposta de PDDU entregue 
ao Legislativo por ACM Neto

Presidente Paulo Câmara estimou que votação acontecerá em março de 2016
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Vereador Kiki Bispo, o prefeito ACM Neto, o presidente do Legislativo, Paulo Câmara, e o secretário Sílvio Pinheiro
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Durante a apresentação
e entrega do projeto
do Plano Diretor de

Desenvolvimento Urbano
(PDDU), ocorrida na tarde de
quarta-feira (18), na Câmara
Municipal de Salvador, a ban-
cada de oposição criticou a au-
sência de conteúdo técnico.
Segundo o vereador Everaldo
Augusto (PCdoB), vice-líder da
oposição na Casa, o material
deveria ser entregue completo
e não em parcelas.

“A oposição quer saber
onde estão os estudos técni-
cos, pareceres, inclusive do
Conselho da Cidade, os mapas,
os gráficos e as tabelas que
subsidiam o debate do PDDU,
que deveria ser entregue à Câ-
mara completa e não em sua-

ves prestações”, destacou Eve-
raldo Augusto.

Considerou ainda que, no
discurso do prefeito ACM
Neto, questões importantes da
cidade não foram levadas em
conta. “É preciso lembrar que

estamos discutindo uma
metrópole que está inse-
rida em uma macro re-
gião metropolitana. Que
tem no seu território um
patrimônio arquitetônico,
cultural e paisagístico de
belezas naturais ímpares,
convivendo com extremo
grau de desigualdades e
com grandes déficits so-
ciais. O prefeito também
não dá um recorte racial,
não aborda novas voca-
ções econômicas para a
cidade, não trata de pre-

servação ambiental, cultural,
de afirmação de identidade e
não fala dos conceitos de polí-
ticas urbanas, que estão pre-
sentes em qualquer debate
preparatório”, analisou Eve-

raldo.

Equívoco
Ainda de acordo com o ve-

reador, há um equívoco no
projeto. “Eles consideram,
equivocadamente, que o Plano
Diretor e a Louos são subpro-
dutos de um planejamento que
eles estão elaborando, o Salva-
dor 500. Mas é o contrário. O
PDDU tem que expressar a
Louos, e o Salvador 500 tem
que respeitar a Louos e o
PDDU”, completou.

A oposição garante que vai
cobrar as correções dos erros,
através da apresentação de
emendas, e ampliar o debate o
máximo possível na cidade
para que o PDDU cumpra sua
função.

Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015

5

Everaldo Augusto considera PDDU parcelado
Vereador pede estudos técnicos do texto apresentado à Câmara, na quarta-feira, pelo prefeito

P residente da Comissão
de Planejamento Ur-
bano e Meio Ambiente

da Câmara de Salvador, o ve-
reador Arnando Lessa (PT) disse
não ter visto nenhuma novi-
dade na apresentação do Plano
Diretor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) à Casa, na tarde
de quarta-feira (18), feita pelo
prefeito ACM Neto.  Como pre-
sidente do colegiado, disse que
fará o máximo de esforço para
trazer uma maior participação

popular nas audiências públicas
que serão realizadas pelo Legis-
lativo Municipal.

“Na teoria, o PDDU apre-
sentado é uma maravilha, mas
não é isso que está sendo co-
brado por um conjunto da so-
ciedade e por segmentos que
cobram um debate maior. Vou
procurar como presidente do
colegiado saber dos segmentos
que se manifestaram, organiza-
ções acadêmicas, quais os pon-
tos que levantam como falho

no PDDU e quais providências a
Câmara poderá adotar para
corrigir”, destacou.

Ainda conforme o verea-
dor, na próxima semana será
anunciada a série de audiências
públicas a serem realizadas pela
Casa. Em sua opinião, não será
necessário confronto ideoló-
gico.  “Na próxima semana
anunciamos a série de audiên-
cias pela Câmara. Não acho
que devamos estabelecer na
Câmara confronto ideológico.

Existem divergências naturais e
poderemos resolver”.

Lessa pontua ser necessário
compreender a correlação de
forças. “Primeiro, temos que
compreender qual a correlação
de forças. Então, essa correla-
ção de forças nos dará as armas
e ferramentas possíveis. Preci-
samos de sabedoria e habili-
dade para evitar o confronto,
senão vamos sofrer o rolo com-
pressor e amargar uma der-
rota”, declarou.

Arnando Lessa quer mais participação
popular nas audiências do PDDU

Vereador não prega confronto ideológico no debate do texto enviado pelo Executivo

Vereador Everaldo Augusto

Vereador Arnando Lessa
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Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015

Overeador Gilmar San-
tiago (PT) observa que
o discurso do prefeito

ACM Neto, na sessão de
quarta-feira (18), ao entregar
a minuta de lei do Plano Dire-
tor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) para apreciação
da Câmara Municipal de Sal-
vador, revela contradições da
gestão municipal. “O prefeito
falou em equilíbrio ambiental,
econômico e social, mas nes-
ses três anos
priorizou obras
nas áreas nobres,
que ficaram total-
mente acimenta-
das, como a
Barra, e como
está ficando o Rio
Vermelho; só
atuou nas áreas
de encostas para
competir com o
governador Rui
Costa”, frisa.

Visualiza tam-
bém contrassenso
no que se refere
a construções na
orla. “ACM Neto
falou em discipli-
nar o surgimento de pare-
dões, mas o município acabou
de autorizar a construção de
um prédio na Ladeira da
Barra, que agride os padrões
estéticos e arquitetônicos do

local, e por suas dimensões
irá interferir na ventilação e
provocar sombreamento”.

Mobilidade
Com relação à igualdade

econômica, Gilmar Santiago
também destaca uma incons-
tância no pronunciamento.
“Como igualdade, se toda a
bancada da situação votou
contra o parcelamento do ITIV
para imóveis usados e para os

que valem até R$ 80 mil?”,
questiona. Segundo o verea-
dor, o prefeito mostrou in-
congruência também no que
se refere à mobilidade. 

“Recentemente, ACM

Neto e seus corre-
ligionários tenta-
ram interromper as
obras do metrô na
Paralela; em seu
discurso, reconhe-
ceu a importância
do serviço; e o cu-
rioso é que até
hoje o prefeito não
apresentou um
Plano de Mobili-
dade”, destaca.

Para Gilmar Santiago, isso re-
vela “que o prefeito coloca
questões partidárias acima
dos interesses da cidade”.

O vereador diz que a
maior contradição do discurso

esteve na afir-
mação da demo-
cracia. “ACM
Neto falou em
democracia no
dia em que ele
mandou fechar
as portas da Câ-
mara Municipal,
colocou seus
aliados no cen-
tro da plenária e
deixou o povo
com microfone e
caixa de som fa-
lando na rua”.
Gilmar Santiago
ratifica, no en-
tanto, que a
falta de indica-

dores e de estudos técnicos
são fatores que dificultarão a
avaliação do plano.  “Como
vamos nos nortear, quais são
os parâmetros da elaboração
desse plano?”, interrogou.

Gilmar Santiago vê contradição
no discurso do prefeito

Vereador diz que, em três anos, o Executivo priorizou as áreas nobres da cidade

Defensor do Plano
Diretor de Desen-
volvimento Urbano

(PDDU), o vereador Paulo
Magalhães Jr. (PSC) elogiou
a iniciativa do prefeito ACM
Neto de ir pessoalmente à
Câmara de Vereadores
apresentar a proposta do

PDDU. De acordo com o ve-
reador, a atitude do pre-
feito dá uma demonstração
de transparência da sua ad-
ministração. “Além dos de-
bates que tivemos, com
audiências públicas e até
mesmo contribuições e crí-
ticas acatadas através do

próprio site da prefeitura, o
prefeito, ao vir ao Legisla-
tivo, demonstra que está
aberto ao debate e quer a
participação de todos no
PDDU, que não é um  pro-
jeto do prefeito e nem da
Prefeitura, mas da cidade e
da sua população”, disse.

Paulo Magalhães Jr. elogia 
vinda de ACM Neto à Câmara

Prefeito veio apresentar a proposta do Plano 
Diretor de Desenvolvimento Urbano

Vereador Gilmar Santiago

Vereador Paulo Magalhães Jr.
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Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015
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Moda e sustentabilidade 
no Centro de Cultura

AUnião dos Baleiros (Uni-
bal) promoveu no Centro
de Cultura da Câmara, na

manhã desta quinta-feira (19),
um evento com jovens desta-
cando moda e sustentabilidade

(foto). Na atividade artística, a
criançada fez apresentação musi-
cal com instrumentos criados

com materiais reciclados e frisa-
ram em frase impressa em ca-
misa que “moda é reciclar”.

Creche comunitária no bairro de Valéria

Líderes comunitários e
moradores do bairro de
Valéria, na periferia de

Salvador, procuraram o ve-
reador Vado Malassombrado
(DEM) em busca de apoio
para implantação de uma
creche na localidade. Para
atender ao pedido, o legisla-
dor se propôs em constituir
uma instituição filantrópica,
que será administrada pela
própria comunidade.

No sábado (14), o verea-
dor visitou o bairro para ne-

gociação de
compra de um
terreno para
construção da
sede, que ini-
ciará os traba-
lhos em um
imóvel alugado.
Em outubro, o
vereador promo-
veu na locali-
dade uma festa
em homenagem
ao Dia das
Crianças.

Vereador Vado Malassombrado está empenhado em 
implantar o benefício para os moradores da localidade
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Vado Malassombrado dialoga com líderes comunitários
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Sexta-feira, 
20 de Novembro de 2015

CÂMARA MUNICIPAL
64ª SESSÃO ORDINÁRIA
3º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 23 DE NOVEMBRO DE 2015 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, Votação da Ata (2º secretário)
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)

1.3. TRIBUNA POPULAR 20’ 

1. Associação Baiana dos Trabalhadores da Ebal/Cesta do Povo (ABTEC) – Senhor Francis Ta-
vares – presidente da Associação – assunto inerente.
2. Fórum de Classe Hospitalar e Atendimento Pedagógico Domiciliar – Senhora Maria Celeste
Ramos da Silva – representante – assunto inerente.

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos) 

1 – 
2 –
3 – 
4 – 
5 – 

Representações partidárias

ORDEM DO DIA

REQUERIMENTO Nº 218/15........Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Es-
pecial, em data a ser marcada, com o objetivo de homenagear os “35 anos de fundação do
Grupo Montessoriano”.
Discussão única - Votação
Autor: vereador TOINHO CAROLINO

REQUERIMENTO Nº 219/15........Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Es-
pecial, em data a ser marcada, com o tema: 133 anos da morte de Luiz Gama (abolicionista).
Discussão única - Votação
Autor: vereador ODIOSVALDO VIGAS

MOÇÃO Nº 57/15

De pesar pelo falecimento de Vera Lúcia Freire de Carvalho.
Faleceu em 17 de novembro, Vera Lúcia Freire de Carvalho, a 1ª vice-presidente do Tribunal
de Justiça da Bahia (TJ-BA), natural de Salvador. Ingressou na magistratura em 1977. Atuou
nas Comarcas de Paratinga, Ubaitaba e Itabuna. Em Salvador, exerceu a magistratura na Vara
Distrital de Amaralina e na 21ª Vara Cível. Ascendeu ao cargo de desembargadora em 2005,
assumindo a 2ª Vice-Presidência do Corte no biênio 2012-2014.

CIENTIFICAR:
Presidente Eserval Rocha – Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA).

Sala das Sessões, 17 de novembro de 2015.
LEO PRATES

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1169/2015

DECISÃO: A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, ACOLHE DECISÃO PRO-
FERIDA PELA COMISSÃO ESPECIAL PARA PROCEDIMENTO SANCIONATÓRIO,  COM APLICA-
ÇÃO DE SANÇÃO A EMPRESA ASSOCIAÇÃO DOS VIAJANTES DO COMÉRCIO.
                                                                                                                                  
Salvador, 19 de Novembro de 2015

PAULO CÂMARA
Presidente

ATO Nº 039/2015 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições e de conformidade com o Processo Administrativo nº 1342/2015, 

RESOLVE:

Art. 1º. Aplicar a sanção administrativa de ADVERTÊNCIA a Empresa NAVII – Informação Inte-
ligente Ltda – ME, com o fulcro no art. 87, inciso I da Lei 8.666/1993, e do previsto na cláusula
14ª, inciso II e III, parágrafo 5º, alínea “a”, do Contrato nº 07/2015. 

Art. 2º. Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, em 14 de Setembro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

AVISO DE RESULTADO DO EXAME PRÉ-ADMISSIONAL 

A Câmara Municipal de Salvador INFORMA que a candidata, convocada do Concurso Público
– Edital nº 18/2011 para o cargo a seguir indicado, foi considerada APTA para o ingresso no
cargo efetivo pela Junta Médica do Município de Salvador. 

CARGO: ANALISTA LEGISLATIVO MUNICIPAL

Área de Qualificação: Taquigrafia

Gabinete da Presidência, em 19 de Novembro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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*RETIFICAÇÃO

No resumo do CONTRATO CMS Nº 041/2015, publicado no DOL de 19 de novembro de 2015,
página 9.

Onde se lê:
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 01.031.025.1081 - 3.3.90.33.00

Leia-se:
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 01.031.016.2001 - 3.3.90.33.00
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Representantes de entida-
des ligadas à defesa dos
direitos das mulheres

participaram, na manhã de
quinta-feira (19), de audiência
pública que discutiu avanços e
desafios da bandeira feminista,
no Edifício Bahia Center, anexo
da Câmara Municipal de Salva-
dor.  O debate foi promovido
pela Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Mulher na Câmara, pre-
sidida pela vereadora Aladilce
Souza (PCdoB). 

A edil analisou as conquistas
alcançadas pelas mulheres, o
combate ao machismo e à violên-

cia doméstica e ressaltou a im-
portância de uma aproximação
cada vez maior entre o colegiado
do Legislativo e o Conselho Mu-
nicipal das Mulheres.

“Participamos de importan-
tes eventos que fortaleceram a
luta pela causa feminista, que es-
treitaram os laços entre a Comis-
são de Defesa das Mulheres e o
Conselho Municipal. Acredito
que essa interação é essencial
para conseguirmos mais avanços
em nossas batalhas”, avaliou Ala-
dilce Souza. 

A vereadora também alertou
para a necessidade de aumentar

o orçamento da Superintendên-
cia de Políticas para Mulheres

(SPM) em Salvador. 
“É uma das nossas principais

lutas. Queremos contribuir com
a SPM nesse desafio tão grande.
Aumentar o orçamento para a
elaboração de políticas para as
mulheres em Salvador é funda-
mental. Boas ideias aparecerem,
projetos louváveis, mas que, in-
felizmente, esbarram na falta de
estrutura e de recursos. Essas
ideias causam uma frustração
ainda maior porque não são rea-
lizadas por falta de investimen-
tos em uma pasta tão

importante”, argumentou Ala-
dilce. 

Desigualdades
A presidente do Conselho

Municipal das Mulheres, Mada-
lena Noronha, fez uma apresen-
tação sobre o histórico de luta do
conselho, avanços conquistados
e metas a serem alcançadas.
"Nossas causas partem de um
contexto de profundas desigual-
dades sociais, culturais, econômi-
cas, que impossibilitam que todas
as mulheres sejam alcançadas.
Lutamos diariamente para com-
bater o machismo e por uma so-
ciedade mais igualitária”, disse. 

Representante da Superin-
tendência de Políticas para as
Mulheres, Maria Auxiliadora
Alves também alertou para as di-
ficuldades sociais e lamentou o
orçamento destinado à SPM na

capital baiana.
“A dotação orçamentária

da superintendência é insigni-
ficante. Dói bastante projetar-
mos as ações e elas não se
concretizarem por falta de re-
cursos e de estrutura. Esta-
mos na luta para que
tenhamos um orçamento
maior para a SPM em 2016 e
para que, consequentemente,
consigamos avançar nas polí-
ticas de enfrentamento ao se-
xismo”, afirmou Maria
Auxiliadora Alves.

Aladilce cobra maior orçamento 
para a SPM em Salvador

Audiência pública foi promovida pela Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da Câmara

Vereadora Aladilce presidindo a audiência pública no Edifício Bahia Center
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